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A Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (PED) na 
Grande Brasília, divulgada 
ontem, registrou o maior 
índice de desemprego des-
de fevereiro: 15,9%. Con-
forme a PED, o número de 
desempregados no Distrito 
Federal passou de 112 mil 
para 119 mil pessoas em ju-
lho. 

O desemprego cresceu 
sobretudo entre as mulhe-
res e jovens até 24 anos. "O 
aumento da taxa foi decor-
rente da elevação da Popu-
lação Economicamente 
Ativa (PEA), que cresceu 
em 7 iftilpessoas em ju-
lho", esclareceu a técnica 
tle

Departamento Intersin-
al: de Estatística Estu-

dós Sóció-Econômicos 
(DIRESE), Rosane Maia. 
Durante quatro meses, a .  

taxa de desemprego em 
Brasília se havia estabili-
zado no patamar entre 112 
mil e 113 mil pessoas. Mas, 
com a maior oferta de mão-
de-obra no mercado de tra-
balho, a tendência foi um 
maior desemprego. A inati-
vidade diminuiu em 4 mil 
pessoas e a PEA hoje no 
Distrito Federal atinge 748 
mil pessoas. 

No último mês, 21,4% dos 
119 mil desempregados em 
Brasília estavam procu-
rando emprego pela pri-
meira vez — o índice mais 
alto registrado desde a im-
plantação da PED, em fe-
vereiro deste ano. Entre os 
homens, a taxa de desem-
prego ficou em 14,3%, 0,7% 
acima do mesmo índice no 
mês anterior. Entre as mu-
lheres o desemprego atin-
giu 18%, sendo que em ju-
nho era de 17,2%. 

Por setor, a pesquisa ve-
rificou que não houve va-
riações no número de pes-
soas ocupadas, permane-
cendo 627 mil. Seguindo a 
tendência do mês anterior, 
a indústria de transforma-
ção continuou a empregar 
— mil pessoas somente eme 
julho. 

A administração pú-
blica ofereceu também em- 

pregos, com uma variação, 
positiva de 2,3% entre ju-
nho e julho. 

O comércio continua sen-
do afetado gravemente pe-
la crise. Desde maio, o nú-
mero de ocupados no setor 
vem apresentando um re-
cuo. 

Entre junho e julho a 
variação na ocupação tam-
bém foi negativa em 2,2%. 
Os trabalhadores por conta 
própria e os empregados 
domésticos tiveram em ju-
lho suas participações esta-
bilizadas, na distribuição  

do total de pessoas ocupa-
das. 

Quanto aos rendimentos,. 
a PED demonstrou que 
houve uma elevação de 
3,9% em junho, em relação 
ao período anterior, pas-
sando de Cr$ 383 mil em 
maio para Cr$ 398 mil em 
junho (preços de janeiro de 
1992). A recuperação real 
dos rendimentos médios 
tem acontecido desde abril, 
mas ainda registra uma 
perda real de 3,8% no pe-
ríodo de janeiro a junho de 
1992. 


